MAIS VIOLÊNCIA SOBRE OS POVOS GUARANI E KAIOWÁ
A reserva indígena de Dourados, das comunidades Guarani e Kaiowá, são alvo de constantes violências, como as que ocorreram no início de setembro onde três casas do povo Kaowá viu serem queimadas três casas por seguranças privados de fazendeiros. No último ataque que ocorreu, em plena luz do dia, os seguranças privados fizeram disparos com armas e pelo menos mais uma casa de família se viu destruída. Os ataques estão a intensificar-se desde este mês de setembro. As populações indígenas exigem as áreas de terra que lhes foram retiradas e que faziam parte do seu território tradicional, e estão hoje nas mãos de fazendeiros, que paulatinamente vêm reduzindo a área reservada à população indígena. Nesta reserva indígena onde vivem cerca de 20 mil pessoas, confinadas a 3,4 mil hectares é constantemente ameaçada por um “pacote de maldades”: desmatamento, queimadas, expropriação dos territórios tradicionais, monocultura, uso de agrotóxicos e usurpação dos bens comuns, como a água. Os Guarani são conhecidos por diversos nomes Chiripá, Kainguá, Monteses, Baticola, Apyteré, Tembekuá, entre outros, no entanto a sua autodenominação é Avá, que significa “pessoa”. O território do povo Avá, é transversal a vários países como o Brasil, Bolívia, Paraguai e Argentina, que têm os mesmos hábitos nos aspetos fundamentais de sua cultura e organizações sociopolíticas, porém, diferentes no modo de falar a língua guarani, de praticar sua religião e distintos no que diz respeito às tecnologias que aplicam na relação com o meio ambiente. Estes povos reconhecem a origem e proximidade histórica, linguística e cultural e, ao mesmo tempo, diferenciam-se entre si como forma de manter suas organizações sociopolíticas e económicas. 
O povo Kaiowás, ou como se denominam Pai-Tavyterã, é uma das etnias indígenas com maior população em território brasileiro, são também uma das etnias de maior expressão, dado que os conflitos que estes grupos enfrentam e sua luta contra interesses económicos de grandes latifundiários, voltados à produção agropecuária, foi motivo de grande sensibilização nacional e frequente exposição na imprensa. No Brasil, estão presentes no sul do Mato Grosso do Sul, onde se aglutinam na maior densidade demográfica entre os grupos indígenas brasileiros e, assim como os demais Guaranis, compartilham do tronco linguístico tupi-guarani. Atualmente, só no Brasil, contam-se por 50 mil habitantes, que se concentram principalmente no estado de Mato Grosso do Sul, foram expulsos das suas terras pela colonização, promovido pelo governo do Brasil, após a guerra do Paraguai.
 Os Guarani e Kaiowá encontram-se, agora, a viver em reservas criadas pelo Serviço de Proteção ao Índio, no início do século XX, mas, como são poucas as reservas, não permitiram a manutenção do modo de vida tradicional destes povos. A demarcação de novas terras indígenas na região, fez com que muitos Guarani e Kaiowá passassem a reocupar os seus territórios tradicionais – tekohás-, nas últimas décadas, cerca de 2% do Estado do Mato Grosso.
Perante esta reocupação os fazendeiros têm vindo a intensificar ataques gravíssimos contra estes povos, as milícias civis cometem assassinatos sem que os poderes instituídos intervenham, usando até agrotóxicos lançados de avião sobre as terras. O contexto de violações de direitos do povo está associado à ausência de demarcação de seus territórios tradicionais, mas também à omissão do Estado em relação à segurança pública, saúde, alimentação, educação, questões ambientais, justiça e promoção de outras políticas públicas que permitam tal povo desenvolver alternativas económicas autossustentáveis.
Após estes ataques utilizados pelos fazendeiros, utilizando, até, tratores blindados e modificados com chapas de metal, a solidariedade cristã não se fez esperar, com alimentos e outros produtos. Estes povos, que transitam no deserto, como Moisés e o povo hebreu, até falta de água têm, vão obter os seus direitos, as suas terras e a dignidade de todo o ser humano. Assim, queiram os cristãos, porque Deus quer.
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